
l SARAU l                                                                                               
l DEZEMBRO/2025 l

CRÔNICA 3

anúncio 
13x8

anúncio 
13x8

Fo
to

: M
au

ro
 U

lri
ch

/s

“Ninguém jamais me verá re-
gando plantas ou lavando o car-
ro. Não costumo perder tempo 
com coisas que não me façam 
crescer”, teria dito o megainves-
tidor Warren Buffett. Bem, a vida 
de Hirayama, personagem prin-
cipal de Dias Perfeitos (2023), de 
Wim Wenders, é exatamente o 
contrário: uma repetição de ati-
vidades banais que, no crivo de 
Buffett, não passariam de ocio-
sidade. Entre elas, borrifar água 
em pequenos vasos de plantas to-
da a manhã, ouvir música em fi-
tas K7 a caminho do trabalho, ti-
rar fotos analógicas e, de vez em 
quando, frequentar uma sauna 
ou comer alguma coisa num bar. 
O filme, que concorreu ao Oscar 
de produção estrangeira do ano 
passado e está disponível no Pri-
me, causou uma pequena como-
ção em muitos dos seus especta-
dores por conferir beleza àquilo a 
que não se costuma dar valor, os 
pequenos rituais cotidianos. Ou, 
em uma expressão mais rebusca-
da, ao nosso “eu material”.

Em resumo: o “eu biográfico” 
é a dimensão da vida em que de-
positamos nossos objetivos mais 
elevados, as conquistas que pre-
tendemos obter e a trajetória que 
gostaríamos de poder contar um 
dia. O “eu material” é o encarre-
gado de executar as tarefas neces-
sárias para cumprir essa idealiza-
ção, tais como acordar cedo, estu-
dar, trabalhar, educar filhos, fazer 
exercício físico e tudo o mais que 
se mostrar necessário para seguir 
o script. Quanto mais ambiciosos 
em nossas intenções biográficas, 
mais o dia a dia nos cobrará em 
atitudes, comportamentos e sacri-
fícios – e, frequentemente, supri-
mir em prazer.

Em Dias Perfeitos não há um 
eu biográfico explícito. O pro-
tagonista leva uma vida modes-
ta higienizando banheiros públi-
cos em Tóquio e morando numa 

Quando eu era criança meu avô paterno 
morava em uma casa onde na época ainda era 
periferia da cidade. Era uma chácara. Havia 
um campo, um lago, poucas vacas leiteiras e 
galinhas. As galinhas eram criadas soltas. À 
noite elas iam espontaneamente dormir no 
galpão de abrigo, exceto as que haviam ado-
tado um lugar como ninho sob os arbustos. 
Ali elas depositavam seus ovos, que poucas se-
manas depois dariam vida aos pintinhos. Meu 
avô me levava a procurar esses ninhos escondi-
dos na vegetação fechada, que protegia aquela 
mãe avícola e seus ovos nos ninhos. Eu adora-
va procurar esses ninhos. Ele fingia não saber 
onde estavam, procurávamos juntos até que 
eu os encontrasse. E quando eu os encontra-
va minha alma ia ao céu e voltava.

Outra coisa que meu avô fazia era me ensi-
nar o nome das cascas das lascas de lenha que 
haviam sido empilhadas para serem queima-
das na lareira, que os invernos eram de frio in-
tenso. Hoje sei que aquelas cascas de madeira 
não tinham nome, ele inventava alguns nomes, 
me instigava a descobrir outros, e a nomear al-
gumas “novas” que ainda eram “desconheci-
das”. E assim eu fui um pequeno-grande “bi-
ólogo” que, praticando a observação de cores 
e texturas, com a imaginação nas nuvens da-
va nome às madeiras. Talvez ali começava o 
meu senso de observação perspicaz, no exer-
cício prazeroso da busca, a ponto de desde-
nhar o sabor do encontro. Sem saber brincá-
vamos de ciência.

Havia muitas árvores no entorno da casa 
do meu avô. Constantemente folhas caíam e 
muitas delas sujavam a calçada que rodeava 
a casa. Algumas vezes em que eu ia visitá-lo 
ele me pagava para varrer ao redor da casa. 
Esse “serviço” me valia C$ 2,00 (dois cruzei-
ros). Cruzeiro era a moeda da época. Até ho-
je tenho uma dessas cédulas, elas têm um la-
do amarelo. Talvez por isso o amarelo é mi-
nha cor preferida. Hoje acredito que varrer a 
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pequena vila de subúrbio. Culti-
va uma perceptível ética de tra-
balho – cumpre horários, é me-
tódico e respeitoso com colegas e 
usuários – e um gosto genuíno pe-
los seus costumes: almoçar senta-
do num banco de praça admiran-
do as árvores, ler livros compra-
dos num sebo, dormir sobre um 
tatame. Desafia a ideia de que fe-
licidade é um lugar que se visita, 
e não no qual se reside.

O oposto de Warren Buffett? 
Em termos. A despeito da riqueza 
amealhada, o empresário norte-
-americano é conhecido pelos há-
bitos frugais. Talvez o tal “cresci-
mento” a que faça referência seja 
a vaidade de influenciar o merca-
do de capitais global, ter interlo-
cução com líderes nacionais, ser 
reverenciado por seus pares, apa-
recer na mídia ou figurar no topo 
da lista dos filantropos mais cobi-
çados. Do restante que se conhe-
ce sobre sua rotina – ler, jogar car-
tas, comer McDonald’s e tomar 
Coca-Cola –, só a prática do gol-
fe estaria fora do alcance do per-
sonagem japonês. No mais, esta-
riam igualados em possibilidades. 
“A vida é mais deliciosa no

que tem de mais íntima”, já di-
zia Henry David Thoreau (1817-
1862).

O cinema é a arte mais afeita 
a representar eus biográficos em 
suas produções, sempre comple-
xas, caras e demoradas. Contra-
riando essa tendência, Wim Wen-
ders retratou um eu material – 
ou, em outras palavras, uma vi-
da que talvez não valesse um fil-
me, mas que certamente vale 
uma vida.

*André Cauduro D’Angelo reside 
em Porto Alegre on-
de atua como pro-
fessor da PUC/RS. 
Formado em Admi-
nistração pela UFR-
GS, além de escri-
tor é também con-
sultor e palestran-
te. Esta não é a sua 
primeira vez no jor-
nal sarau.
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calçada do meu avô despertou meu imaginá-
rio para a ambição saudável e a dedicação a 
um trabalho bem feito. 

Eu nasci em 1961. Meu avô, já falecido, 
nasceu em 1902. Portanto 59 anos separavam 
nossas idades. Ele não tinha muito estudo, na 
época não havia muitas oportunidades. Mas 
isso não o impediu de ser um ser humano ado-
rável, de uma sabedoria silenciosa, que certa-
mente nem ele sabia que tinha. Trago comigo 
marcas positivas e lembranças que, suposta-
mente, ele não imaginava estar deixando. Os 
grandes seres humanos são assim: fazem pe-
los outros sem esperar recompensas; alheios à 
grande fogueira das vaidades, mantêm acesa 
a centelha da bondade; impactam pessoas e 
gerações pelo exemplo; exercitam o saber pe-
la escola dos fatos; independente do que se-
ja, dar o melhor de si é o seu maior legado.

Vejo hoje muita negatividade e descrédito 
nas gerações atuais. Entendo isso pela histó-
rica e até antropológica desconfiança huma-
na, mas vejo com otimismo uma geração que 
tem novas ideias, novas regras, novos modos 
de decidir e resolver, que tem coragem de mu-
dar paradigmas. Nem sempre estão certos, e 
errar faz parte do processo de aprender. Já era 
assim, e continuará sendo. Se um jovem hoje 
me perguntar “tem um aconselho pra mim?”, 
eu diria: “Não. A vida tem. Então vive com 
intensidade.” Se ele insistisse: “Tá, entendi, 
mas me dá um conselhozinho aí, vai!”. Eu 
diria: “Ouve teus pais e teus avós, eles são as 
pessoas que mais te amam no mundo, talvez 
as únicas. Ouve, mas você não vai concordar 
com eles. Só que um dia você vai me agrade-
cer por eu ter te dito para ouvi-los.”

*Marion Pereira da Rocha é 
natural de Júlio de Castilhos mas 
já há muitos anos reside em San-
ta Cruz do Sul onde atua como bio-
químico. É proprietário dos labo-
ratórios Enzilab (cuja matriz é em 
Cachoeira do Sul), escritor e artis-
ta plástico. Esta não é a primei-
ra vez que um texto seu sai no jor-
nal sarau.


